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Mineralogia e Formas de Alumínio em Solos Ácidos Brasileiros
Jaime Antônio de Almeida1, Bethina Bastos Barboza2, Gabriel Octávio de Mello Cunha3.

Palavras-chave: Mineralogia de fração argila, Alumínio tocável, Métodos de Extração de Alumínio, Toxidez de alumínio, solos ácidos.
O presente trabalho objetivou investigar as formas de Al presentes em solos ácidos de várias regiões brasileiras, com distintas mineralogias, buscando elucidar se todo Al de extrato de KCl 1 mol L-1 corresponde às formas trocáveis do elemento. Para tanto, foram testados os seguintes extratores para Al: Método tradicional (KCL 1 mol L-1), e variações desse método (curvas de titulação potenciométrica, método das extrações sucessivas e KCL 1 mol L-1 tamponado a pH 5), KCL 0,1 mol L-1, CaCl2 0,01 mol L-1, oxalato de amônio (0,2 mol L-1), pirofosfato de sódio 0,1 mol L-1 e cloreto de cobre 0,5 mol L-1. A quantificação do elemento foi feita por titulação, e, ou por espectrofotometria de absorção atômica quando pertinente. Foram analisadas amostras de dois horizontes (A e B) de perfis de solo de cinco estados brasileiros: Acre, Bahia, Pernambuco, Santa Catarina e Rio Grande do Sul. Dois perfis adicionais de Santa Catarina com níveis mais baixos de Al-KCl, foram incluídos para comparação. Os resultados demonstraram que o KCl 1 mol L-1 extrai outras formas de alumínio além de trocável, superestimando seus valores, não sendo, portanto, em extrator indicado para a maioria dos solos analisados nesse estudo.
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